
Environmental training: literature review and suggestions 
for research

Silvana de Souza Moraes1 – Universidade Estadual Paulista – Faculdade de Engenharia de Bauru – Departamento de 
Engenharia de Produção
Rosane Aparecida Gomes Battistelle2 – Universidade Estadual Paulista – Faculdade de Engenharia de Bauru – 
Departamento de Engenharia Civil e Ambiental

Treinamento ambiental: revisão de literatura 
e sugestões de pesquisa

MORAES, S. S.; BATTISTELLE, R. A. G. Treinamento ambiental: revisão de literatura e sugestões de pesquisa. GEPROS. Gestão da Produção, 
Operações e Sistemas, Bauru, Ano 10, nº 2, abr-jun/2015, p. 115-128.

DOI: 10.15675/gepros.v10i2.1214

Recebido: 29/09/2014 
Aprovado: 31/12/2014

1. Av. Engenheiro Luiz Edmundo Carrijo Coube, 14-01, CEP 17033-360, Vargem Limpa, Bauru-SP/Brasil, sil1303.moraes@gmail.com
2. rosane@feb.unesp.br

Este artigo tem como objetivo elencar os trabalhos sobre treinamento ambiental publicados nas bases de da-
dos Scopus e Web of Science, destacar as publicações de maior relevância de acordo com o número de citações 
em outras pesquisas, elencar os autores de maior destaque em relação ao tema, os contextos estudados e os 
países de origem dos pesquisadores. Foram revisadosos conceitos de gestão ambiental e treinamento ambien-
tal. Apresenta como metodologia a revisão sistemática de literatura e tem como resultados a identificação de 
artigos de grande influência na área, os contextos mais estudados, os países de origem dos pesquisadores e a 
relação entre contexto estudado e origem do pesquisador,concluindo-se que o Brasil se destaca no estudo do 
tema, que é pequeno o númerode pesquisadores que estudam contextos diferentes do seu país de origem e que 
parcerias entre pesquisadores de diferentes países são necessárias para estudos na área. O estudo apresenta 
como limitação o acesso ainda restrito a alguns jornais que apresentam artigos sobre o tema, impossibilitan-
do a análise dosmesmos. Contribui com pesquisadores e responsáveis pela gestão de recursos humanos das 
organizações, visto que apresenta os estudos mais relevantes na área de forma compilada. 

Gestão Ambiental; Treinamento Ambiental; Revisão de Literatura.

This article aims to list the studies on environmental training published in the Scopus and Web of Science data-
bases, to emphasize the publications most relevant according to the number of citations in other research, list the 
most prominent authors regarding the topic, the contexts studied and the researcher’s countries of origin. The 
concepts of environmental management and environmental training were reviewed. The systematic literature 
review is presented as the methodology, which has as its results the identification of the most influential papers 
studied in the area, the countries of origin of researchers and the relation between context and origin of the rese-
archer, concluding that Brazil stands out in the study of the theme. That there is a small number of researchers 
studying different contexts in their country of origin and that partnership between researchers from different 
countries are required for studies in the area. The study presents as a limitation the still restricted access to some 
journals presenting articles on the topic, making it impossible to analyze them. It contributes with researchers 
and those responsible for human resource managers in organizations because it shows the most relevant studies 
of the area in a compiled form.

Environmental Management; Environmental Training; Literature Review.
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1. INTRODUÇÃO
A temática ambiental vem ganhando grande destaque no mundo nas últimas décadas, de-

vido à urgência da preservação dos recursos naturais e da diminuição da poluição, pela ameaça 
de escassez de água, a necessidade de terras férteis para produção de alimentos e a diminuição da 
população marinha por consequência da poluição causada pela descarga de lixo nos oceanos, der-
ramento de petróleo e outros desastres naturais. Desta forma, este trabalho tem por objetivo elen-
car artigos publicados sobre a temática ambiental no meio empresarial ligados à gestão ambiental 
e à formação oferecida às pessoas no âmbito das organizações, sejam elas públicas ou privadas, 
pois há importante e positiva relação entre o treinamento dos envolvidos nos sistemas de gestão 
ambiental das empresas e os resultados obtidos por esta, como demonstram estudos de Madsen e 
Ulhoi (2011), Daily et al. (2012), Perron et al. (2006), Vidal-Salazar, Cordon-Pozo; Ferron-Vilchez 
(2012), Ji et al. (2012). Trabalho semelhante foi realizado por Jabbour (2013), no entanto seu tra-
balho abarca os resultados até o mês de junho de 2012, enquanto a proposta deste atigo é a análise 
até maio de 2014.

Este enfoque se justifica, pois os estudos mostram que o treinamento e a formação dos fun-
cionários estão diretamente ligados à maturidade da gestão ambiental em empresas (JABBOUR 
et al., 2013). Estudos de Renwick et al. (2013), também afirmam que o treinamento é a chave para 
desenvolver uma base de conhecimento ambiental. Trabalho de Jackson et al. (2011) ao relacionar 
Recursos Humanos e Gestão Ambiental afirma a necessidade de pesquisas que abordem o tema 
treinamento ambiental. Na expansão de empresas para países emergentes a educação das partes 
interessadas do país de acolhimento é fator essencial para o sucesso da organização, (JOADAR; 
SARKIS, 2014).

Dentro deste contexto este trabalho apresenta as pesquisas realizadas na área de treinamento 
ambiental, e se estrutura com uma introdução, a fundamentação teórica, onde são revisados os 
conceitos de gestão ambiental e treinamento ambiental, uma seção que foca o método empregado 
para a realização da pesquisa, os resultados que são apresentados por meio de quadro resumo, e a 
última seção, onde apresentam-se as conclusões e limitações do trabalho realizado.

2. REFERENCIAL TEÓRICO
Neste item serão discutidos os conceitos de gestão ambiental e sua relação com a gestão de 

recursos humanos em sua dimensão do treinamento ambiental.

2.1. Gestão Ambiental

Hale (1995), define a gestão ambiental como o uso sábio dos recursos, que além de gerar be-
nefícios econômicos (ao possibilitar um custo eficaz), também limita a degradação desnecessária de 
recursos ambientais dos quais a humanidade depende. Del Brío et al. (2008), afirma que as empresas 
se aproximam da proteção do meio ambiente natural de duas formas: de controle e prevenção. 

A pesquisa de Jabbour et al. (2010), caracteriza os estágios da gestão ambiental em reativo, 
preventivo e proativo ou gestão ambiental estratégica no contexto de empresas brasileiras. Tal ca-
racterização foi estudada por Teixeira et al. (2012), em nove casos onde descreve a relação entre o 
treinamento ambiental e a evolução da gestão ambiental. Em outro estudo também realizado por 
Jabbour et al. (2012), no Brasil, concluiu-se que a gestão ambiental mesmo seguindo um enfoque 
preventivo, pode influenciar positivamente as quatro prioridades de manufatura: custo, qualidade, 
flexibilidade e entrega.
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2.2. Treinamento ambiental

O treinamento é uma dimensão imporatante na integração da Gestão Ambeintal e Gestão 
de Recursos Humanos. Trabalho de Jackson et al. (2011) destaca elementos da área de recursos 
humanos que podem estar ligados à sustentabilidade empresarial, entre eles a formação, o desen-
volvimento e aprendizagem, por meio do treinamento. A educação e formação da força de trabalho 
é reconhecida como um ingrediente essencial na promoção e implementação de práticas de gestão 
ambiental em organizações empresariais (MADSEN; ULHOI, 2011). A capacitação e o treinamen-
to são pertinentes para gestores bem como empregados e o treinamento e a capacitação dos gesto-
res tem relação direta com o desempenho ambiental da organização (DAILY et al., 2012).

Hale (1995), afirma que treinamento e educação são cruciais para o sucesso do negócio, enfa-
tizando a necessidade da consciência de como as atividades empresariais afetam o meio ambiente. 
Vidal-Salazar, Cordon-Pozo e Ferron-Vilchez (2012) confirmaram que ​​o treinamento ambiental e 
a aprendizagem organizacional influenciam positivamente o desenvolvimento de estratégias am-
bientais pró-ativas. Ji et al. (2012) comprovaram a relação entre a atitude ambiental e desempenho 
das empresas no desenvolvimento sustentável e que o treinamento de funcionários além de ter um 
efeito direto e positivo sobre o desempenho das empresas no desenvolvimento sustentável também 
modera positivamente a relação entre a atitude ambiental de uma empresa e seu desempenho no 
desenvolvimento sustentável.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Para a realização deste trabalho utilizou-se como método de pesquisa a revisão sistemática 

de literatura e foram utilizadas como ferramentas as bases de dados Scopus e Web of Science. A 
seleção dos termos se deu pela proximidade ao foco do estudo (treinamento ambiental), selecio-
nando-se os termos gestão ambiental, pois no âmbito das organizações o treinamento ambiental é 
um dos requisitos para a gestão ambiental, e termos ligados à Gestão de Recursos Humanos, pois 
como afirma Susan et al. (2011), é importante a visão abrangente deste setor das organizações sobre 
o treinamento ambiental, motivando, avaliando e identificando barreiras existentes. 

Na base Scopus foram utilizados os termos Environmental Management combinado com o 
termo Environmental training, depois Environmental Management e Human Resources, e ainda 
GHRM ou Grenn Human Resource Management no título, resumo e palavra-chave. Utilizando-se 
a base Web of science, repetiu-se a busca com os mesmos critérios acima. Excluiu-se os artigos que 
se repetiam e aqueles aos quais nem mesmo o resumo estava disponível para consulta, ficando a 
amostra composta de trinta e nove artigos. Resultado semelhante são encontrados nos trabalhos 
de Keiser, Singer e Utzinger (2005), Oliveira e Martinelli (2014), Jabbour (2013) e maior que o resul-
tado analisado por Martens, Brones e Carvalho (2013). Os artigos selecionados foram analisados 
com o objetivo de fazer um histórico das publicações e o seu foco principal, destacar os países com 
maior número de publicações na área, e os países dos pesquisadores que se dedicam ao tema. Os 
dados apresentados no quadro de resultados referem-se ao mês de maio de 2014.
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4. RESULTADOS
No quadro I apresentam-se os resultados obtidos por meio do método explicitado, com a 

indicação dos autores e data de publicação dos artigos, seguido de resumo da pesquisa, o número 
de citações de cada uma delas nas bases de dados Scopus (S) e Web of science (W), assim como o 
país de origem do autor, a relidade pesquisada e o método utilizado. O quadro apresenta ordem 
cronológica dos dados.

Quadro 1 – Quadro resumo dos resultados da pesquisa.

Autor Resumo da pesquisa Cita
ções

País de origem do 
autor/ Realidade 

pesquisada

Método
de pesquisa

Não encontrado
(1981)

Analisa as várias implicações da aplicação do controle de vetores de 
doenças pela aplicação de medidas de gestão ambiental, inclusive 
treinamento necessário para isso. 

Não identificada/ 
Genebra Análise documental

Bisset e 
Tomlinson

(1985)

Análise dos primeiros cinco anos do curso de formação sobre Avaliação 
de Impacto Ambiental realizado pelo Centro de Gestão Ambiental e 
Planejamento (CEMP). 3 (S) Reino Unido/ Reino 

Unido Análise documental

Stokes (1992) Apresenta estudo realizado por alunos de adinistração no programa 
de Gestão Ambiental da Universidade de Deakin, na Austrália para 
desenvolvimento de gestores ambientais na formulação de projetos.

1 (S) Austrália/
Austrália Estudo de caso

Hale (1995)
O trabalho apresenta revisão da tecnologia ambiental e da gestão 
ambiental em relação ao desenvolvimento sustentável; examina as 
ferramentas disponíveis para as suas necessidades de formação, de 
monitoramento e avaliação. 

17 (S) Reino Unido Revisão de literatura

Bulajic (1997)

Traz descrição e análise de material para formação das mulheres para 
integrá-las à organização e gestão de políticas e programas ambientais, 
bem como a sua participação no planejamento, gestão, execução e 
avaliação de programas e projetos ambientais. 

Não localizado/
República 

Dominicana 
Análise documental

Olsson e  Thomas 
(1998)  

O artigo relata os resultados de pesquisa de 20 organizações 
australianas com SGA certificado. Fornece pistas iniciais para entender 
o papel e a contribuição da formação na consecução dos objetivos do 
Sistema de gestão ambiental. 

Austrália/ Austrália Survey

Stolk et al. (2001)
Discute as possibilidades de utilização de suporte de informática e 
treinamento de colaboração para melhorar a formação de pessoal em 
situações de crise, e desatres ambientais.

12 (S)
9 (W)

Holanda;França; 
Espanha; Itália/

Não se palica

Desenvolvimento 
de programa de 

computador para 
treinamento 

Daily e Huang
(2001)

Este documento identifica fatores de recursos humanos , como o 
apoio da gestão de topo , a formação ambiental , empoderamento do 
empregado , trabalho em equipe , e os sistemas de recompensas como 
elementos -chave do processo de implementação de um SGA. 

124 (S)
76 (W)

EUA/
Não se aplica Conceitual

Madsen e Ulhoi 
(2001)

Investiga práticas de gestão ambiental nas empresas e os requisitos 
educacionais e de
treinamento relacionados que podem ser convertidos para a 
formulação de cursos de formação de instituições educativas.

24 (S)
19 (W)

Dinamarca/ 
Dinamarca

Entrevista
Questionário

survey

Daily, Bishor e 
Steiner
(2003)

O estudo sugere que a administração pode fazer uso de treinamento 
em gestão ambiental, trabalho em equipe, recompensas, capacitação e 
suporte para maximizar a percepção dos empregados do desempenho 
ambiental.

1 (S) EUA/ EUA Entrevista

Perron, Cote e 
Duffy (2006)

Estudo sobre treinamento ambiental sugere que o treinamento 
realizado não foi suficiente para aumentar a consciência ambiental dos 
empregados.

30 (S) 
24 (W) Canadá/ Canadá Survey

Kochubovsk e 
Gjorgjev (2006)

Analisa a metodologia e os resultados do curso sobre a gestão 
sustentável das águas nas instalações da Faculdade de Medicina em 
Skopje.

Macedônia/ 
Macedônia Análise dcumental



Silvana de Souza Moraes, Rosane Aparecida Gomes Battistelle

119GEPROS. Gestão da Produção, Operações e Sistemas, Bauru, Ano 10, nº 2, abr-jun/2015, p. 115-128

Autor Resumo da pesquisa Cita
ções

País de origem do 
autor/ Realidade 

pesquisada

Método
de pesquisa

Jabbour e Santos
(2006)

O estudo apresenta a proposta de uma abordagem comum sobre os 
estágios de evolução para a gestão ambiental, relacionando-os com 
a evolução de configurações organizacionais , bem como os recursos 
humanos e as áreas de gestão de produção.

4 (S)
0 (W) Brasil/ Não se aplica Proposta de modelo

Unnikrishnan e 
Hedge
(2007)

Analisa treinamento organizacional em dezesseis empresas indiana 
durante a implementação de produção mais limpa. Conclui que 
a formação mais útil foi a ministrada por uma equipe in-house e 
formação on-the –job e que os fornecedores de tecnologias mais limpas 
também desempenharam um papel ativo na formação.

11 (S)
10 (W) Índia/ Índia Estudo de múltiplos 

casos

Sammalisto e 
Brorson
(2008)

Analisa os métodos de treinamento e comunicação que apoiam a 
implantação do Sistema de Gestão Ambiental em uma universidade e 
como professores e funcionários percebem as atividades de formação 
e de comunicação. Resultados indicam que a formação e comunicação 
aumentaram a conscientização das questões ambientais. 

30 (S)
25 (W) Suécia/ Suécia Estudo de caso

Jabbour e Santos
(2008)

Revisão bibliográfica que sistematiza as dimensões de recursos 
humanos e suas contribuições sobre a eficácia do sistema de gestão 
ambiental. Apresenta modelo que analisa as relações entre essas 
dimensões e as dimensões típicas de um SGA.

26 (S)
15 (W) Brasil/ Não se aplica Revisão literária /

Proposta de modelo

Jabbour, Santos e 
Nagano
(2008)

Estudo de caso em quatro empresas brasileiras com investigação de 
como as fases do sistema de gestão ambiental podem estar ligadas às 
práticas de recursos humanos, a fim de alcançar a melhoria contínua do 
desempenho ambiental de uma empresa. 

12 (S)
7 (W) Brasil/ Brasil Estudo de múltiplos 

casos

Rashed e Jetze 
(2009)

Descreve as várias atividades de capacitação do Instituto de Meio 
Ambiente e água, durante 10 anos. Destaca a experiência adquirida 
com o avanço da ciência e educação ambiental e programas de 
treinamento como componentes de sistemas sustentáveis ​​de água e 
gestão ambiental. 

1 (S)
Espanha, Palestina, 

Holanda/ 
Palestina

Estudo de caso

Sarkis, 
Gonzales-Torre e 

Adenso-Diaz
(2010)

Analisa a influência dos stakeholders na adoção de práticas ambientais 
e a integração da formação a fim de ajudar na adoção destas práticas, 
que no estudo são representados por práticas de logística reversa 
ambientalmente orientadas.

76 (S)
67 (W)

EUA e
Espanha/
Espanha

Survey

Wu et al. (2010)

Analisa as atividades militares e de gestão ambiental marinha. Discute 
a implementação do programa, incluindo as medidas de redução 
de risco, treinamento de conscientização ambiental, consulta e 
comunicação com as partes interessadas. 

1 (S) Austrália e China/ 
Austrália Estudo de caso

Tie—Bang (2011)
Analisa o contexto do início do Green Human Resource Management 
e a relação entre o objetivo da organização e o auto-desenvolvimento 
humano.

China/ Não se aplica Revisão de literatura

Não encontrado
(2011)

Descreve uma parceria entre construtores e comerciantes do Reino 
Unido e Cambridge Regional College (CRC) , que mostra-se benéfica 
para os dois grupos.

Não localizado/ 
Reino Unido Estudo de caso

Soltero (2011)

Apresenta e compara os mecanismos TWI e PS Kata para a melhoria 
contínua dentro da organização. Afirma que estes representam 
claramente o mais novo avanço na obtenção de desempenho ambiental 
de classe mundial. 

2 (S) EUA/
Não se aplica Conceitual

Daily, Bishop e 
Massoud

(2012)

Por meio de comprovação de quatro hipóteses, o autor conclui que a 
capacitação e treinamento são pertinentes para gestores bem como 
empregados e que os funcionários manifestam seu treinamento e 
capacitação por meio das equipes de trabalho.

6 (S)
5 (W) EUA/ México Survey

Teixeira, Jabbour 
e Jabbour

(2012)

Apresenta análise de nove casos e a relação entre o treinamento 
ambiental e a evolução da gestão ambiental, classificando as empresas 
quanto ao estágio da gestão ambiental adotada em estágio reativo, 
preventivo ou proativo.

4 (S)
4 (W) Brasil/ Brasil Estudo de múltiplos 

casos

Jabbour et al. 
(2012)

Estudo empírico sobre a relação entre os recursos humanos e gestão 
ambiental em 75 empresas brasileiras indicaram que as práticas de 
gestão de recursos humanos tendem a ser significativas em relação à 
gestão ambiental nas empresas analisadas. 

1 (S) Brasil/ Brasil Survey
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Autor Resumo da pesquisa Cita
ções

País de origem do 
autor/ Realidade 

pesquisada

Método
de pesquisa

Vidal-Salazar, 
Cordon-Pozo e 
Ferron-Vilchez

(2012)

Utilizando uma amostra de 252 empresas analisa se ​​o treinamento 
ambiental e a aprendizagem organizacional influenciam positivamente 
o desenvolvimento de estratégias ambientais pró-ativas e compara 
os dois processos , que diferem no tempo , custos e dificuldade 
necessárias à sua execução.

2 (S)
2 (W)

Espanha/
Espanha Survey

Gutierrez-Perez e 
Poza- Vilches 

(2012)

Apresenta os benefícios alcançados em onze aldeias rurais onde os 
programas da Agenda 21 local foram implementadas. 2 (S) Espanha/

Espanha Pesquisa-ação

Tisan et al. (2012)

O artigo apresenta resultados do projecto Roménia -Ucrânia 
-Centro Regional de Formação em Proteção Ambiental, Gestão e 
Monitorização ( RUTEM ) de pesquisa, no objetivo de concentrar e 
disseminar informações sobre a legislação ambiental , os padrões de 
monitoramento de qualidade de fatores ambientais e informações 
sobre gestão ambiental integrada.

Romênia/
Romênia e Ucrânia Estudo de caso

Golumbeanu 
et al. 

(2012)

Relata a criação do Centro de Treinamento em Profissões ambientais, na 
Romênia motivado pelas novas condições econômicas e sociais no país 
que exigiu uma nova abordagem para o desenvolvimento da educação 
do profissional no contexto do desenvolvimento sustentável.

Romênia e Grécia/
Romênia Relato

Ji et al. (2012)

Analisando empresas de manufatura concluiu-se que a há relação 
entre atitude ambiental de uma empresa e seu desempenho no 
desenvolvimento sustentável e que essa relação pode ser melhor 
compreendida tendo em conta práticas de gestão de recursos humanos 
, como treinamento de funcionários

4 (W) Hong Kong e China/ 
China Survey

Falxa-Raymond, 
Svensen e  
Campbelli

(2013)

Estudo de caso que analisa as experiências de egressos de um 
programa formação de empregos verdes na cidade de Nova York, EUA 
para pessoas desempregadas entre 18-24 anos. 

1(S) EUA/ EUA Estudo de caso

Jabbour, Teixeira 
e Jabbour

(2013)

Apresenta a identificação de coevolução entre o estágio de gestão 
ambiental nas organizações e o nível do treinamento ambiental que 
elas possuem, classificando as empresas nos estágios evolutivos 
da gestão ambiental, destacando os temas mais frequentes do 
treinamento ambiental e a diferenciação dos temas de treinamento 
ambiental segundo o nível hierárquico organizacional.

Brasil/ Brasil Estudo de múltiplos 
casos

Renwick, Redman 
e Maguire (2013)

Faz integração das literaturas de gestão ambiental e gestão de recursos 
humanos. Sugere que a compreensão de como a GHRM influencia 
a motivação e envolvimento em atividades ambientais, desenvolve 
habilidades verdes e oportunidades de envolvimento nos esforços 
organizacionais na Gestão Ambiental (GA). 

Reino Unido/ Não se 
aplica Revisão de literatura

Jabbour et al. 
(2013)

Por meio de questionário enviado a ocupantes dos mais altos cargos 
nas áreas de produção / operações de 75 empresas automotivas 
brasileiras o estudo teve como objetivo verificar a influência das 
práticas de gestão ambiental sobre o desempenho operacional 
analisando se Lean Manufacturing ( LM ) e Recursos Humanos (RH ) 
interfem nas práticas de gestão ambiental dessas empresas.

5 (S)
2 (W)

Brasil e Dinamarca/
Brasil Survey

Antonioli, 
Mancinelli e 

Mazzanti
(2013)

Investiga se a implementação conjunta de inovação e treinamento 
organizacional nas empresas podem promover a sua adoção de 
inovação ambiental, e se essa correlação está aderente ao framework 
da Hipótese Porter. 

1 (S)
1 (W) Itália/ Itália Survey

Wagner (2013) Este artigo analisa de forma longitudinal ​​os benefícios para a gestão 
de recursos humanos a partir de atividades de gestão ambiental que 
conduzem a implementação do sistema de gestão ambiental.

1 (S) Alemanha/ 
Alemanha Survey longitudinal

Paille et al. (2013)

Estudo de campo que investigou a relação entre a gestão estratégica de 
recursos humanos, a preocupação ambiental interna, o comportamento 
de cidadania organizacional para o meio ambiente e desempenho 
ambiental no contexto chinês. 

Canadá e China/ 
China Survey

Jabbour (2013)   Estudo com 95 empresas mostrou que treinamento ambiental 
relaciona-se com a maturidade do sistema de gestão ambiental. Brasil/ Brasil Survey

Fonte: Elaborado pelas autoras (2014).
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5. DISCUSSÕES
Conforme apresentado no quadro I, o primeiro artigo sobre o tema foi publicado em 1981 e 

em 17 anos (1981 a 1998) apenas seis artigos sobre o tema foram localizados, mostrando-se assim 
que poucas pesquisas eram dedicadas a estudar treinamento ambiental até então.Com publicações 
de Stolk et al. (2001), Madsen e Ulhoi (2001), na Europa e, principalmente, Daily e Huang (2001), 
nos Estados Unidos, as pesquisas na área começam a florescer, como demonstra o gráfico abaixo. 
Estes pesquisadores identificaram fatores de recursos humanos, entre eles o treinamento, como 
fatores-chave para a implantação adequada de um Sistema de Gestão ambiental, sendo este traba-
lho o mais citado nas duas bases de dados pesquisadas.

Figura 1 – Número de publicações por ano (1981 a maio/2014).

Número de publicações

Fonte: Elaborada pelas autoras (2014).

No trabalho de Daily, Bishor e Steiner (2003) pode-se concluir que o treinamento pode ser 
utilizado para aumentar a percepção dos funcionários em relação ao desempenho organizacional. 
No ano de 2006 há publicação de três artigos, dois deles analisam metodologia e um analisa resul-
tado de treinamento ambiental, enquanto Jabbour e Santos (2006) abordam os diferentes estágios 
de gestão ambiental relacionando-os a diversos fatores de recursos humanos, entre eles o treina-
mento, sendo este o primeiro artigo sobre o tema no Brasil e na América Latina.

Dentro da amostra analisada o primeiro artigo da Índia foi publicado em 2007 e analisa o 
treinamento ambiental durante a implantação da produção mais limpa. Em 2008 foram publica-
dos estudos que confirmam a influência positiva do treinamento ambiental na conscientização 
sobre questões ambientais, e a contribuição dos recursos humanos nos Sistemas de Gestão Am-
biental. Em 2010, há estudo sobre treinamento ambiental no âmbito militar e o primeiro estudo 
sobre a pressão das partes interessadas para a adoção de práticas ambientais adequadas e a media-
ção exercida pelo treinamento ambiental neste processo. Em 2011, surgiram estudos sobre Green 
Human Resourse Management, sendo o primeiro artigo da China a ser publicado sobre o tema. 
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O ano de 2012, apresentou-se como o ano mais fértil em estudos publicados na área com oito 
artigos e ênfase em métodos quantitativos. Daily, Bishop e Massoud (2012) realizaram um survey 
em indústrias no México e concluíram que o treinamento ambiental deve ser oferecido para todos 
os níveis hierárquicos e seus resultados são manifestados em equipes de trabalho. Teixeira, Jabbour 
e Jabbour (2012), por meio de estudo de caso, demonstrou que treinamento ambiental relaciona-
-se com a evolução ambiental e Jabbour et al. (2012) por meio de survey comprovaram a relação 
significante entre recursos humanos e gestão ambiental. Nas pesquisas de Vital-Salazar, Córdon-
-Pozo e Vera Ferron (2012), por meio de survey, comprovaram que treinamento e aprendizagem 
organizacional influenciam o desenvolvimento de estratégia ambiental proativa. Gutiérez-Pérez e 
Poza-Vilches (2012), Tisan et al. (2012), Golumbeanu et al. (2012) e Ji et al. (2012) publicaram seus 
estudos demonstrando o resultados de projetos ambientais implantados e o papel do treinamento 
ambiental neste processo. Em 2013 temos a publicação de seis artigos, com a predominância de 
metodologia quantitativa, incluindo um survey longitudinal. Estudos com a análise da coevolução 
da gestão ambiental e treinamento e análise dos temas mais frequentes de acordo com o nível hie-
rárquico; a integração de literatura de gestão ambiental e gestão de recursos humanos enfatizando 
que o treinamento é a chave para o conhecimento ambiental também foram publicados. Temas 
como a relação entre gestão ambiental e desempenho operacional e interferência da manufatu-
ra enxuta e recursos humanos neste processo, relação entre inovação e treinamento ambiental e 
entre gestão estratégica de recursos humanos, preocupação ambiental interna, comportamento 
de cidadania organizacional para o meio ambiente e desenvolvimento ambiental, e a relação do 
treinamento ambiental e maturidade da Gestão ambiental são estudados.

 Comparando as figura 3 e 4, pode-se afirmar que o Brasil, mesmo não apresentando o maior 
número de pesquisadores que escrevem sobre o tema, é o país que mais produz artigos na área (8, 
sendo dois conceituais). O país que mais realiza parcerias para pesquisa na área é a China, com 
parcerias com Hong Kong e Canadá. Ao analisarmos a relação entre a origem do pesquisador e a 
realidade pesquisada, nota-se que ainda é pequeno o número de pesquisadores que estudam rea-
lidades em países diferentes dos seus, apenas 8, sendo o primeiro em 2001, e em todos os casos há 
parcerias com pesquisadores do país estudado, com excessão de artigo publicado em 2012, onde 
três pesquisadores dos Estados Unidos, realizaram pesquisa quantitativa em empresas do México. 
Quanto a metodologia utilizado há a predominância de survey, seguido de estudo de caso, estudo 
de múltiplos casos e análise documental. 

Figura 2 – País de origem dos pesquisadores, considerando-se as universidades vinculadas na época 
da publicação dos artigos.

Origem dos pesquisadores

Fonte: Elaborada pelas autoras (2014).
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Figura 3 – Localidades estudadas nas pesquisas práticas.

Localidades pesquisadas

Fonte: Elaborada pelas autoras (2014).

Os seis artigos de maior impacto (número de citações) são apresentados na figura 4, repre-
sentados pelo nome de seus autores, ano de publicação e número total de citações até maio de 2014.

Figura 4 – Seis artigos mais citados.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2014).

O tema treinamento ambiental está relacionado a outros assuntos de grande importância, 
tanto em organizações públicas como privadas, conforme mostra a figura abaixo, que apresenta 
temas discutidos e o número de artigos em que foram localizados.
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Figura 5 – Temas relacionados a treinamento ambiental discutidos nos artigos.

Fonte: Elaborada pelas autoras (2014).

6. CONCLUSÕES
Treinamento ambiental tem se tornado um tema bastante relevante em pesquisas científicas 

por sua estreita ligação e importância para a implantação, manutenção e melhoria contínua do 
Sistema de Gestão Ambiental nas empresas, (JABBOUR et al., 2013; RENWICH et al., 2013; JAB-
BOUR et al., 2012). Porém, há muitos campos do treinamento ambiental ainda não investigados ou 
pouco investigados, como o setor de serviços e ênfase em pequenas e médias empresas. 

O Brasil, possui vários pesquisadores na área tendo o maior número de artigos publicados, 
sendo que um deles está entre os artigos mais citados (JABBOUR; SANTOS, 2008).

Diversos temas se relacionam com o treinamento ambiental, com destaque para a Gestão de 
Recursos Humanos, da qual o treinamento é uma sub-área, Sistema de Gestão Ambiental, do qual 
o treinamento é um requisito,. Destaca-se como oportunidades de novas pesquisas relacionadas ao 
tema treinamento ambiental a inovação, a logística reversa e avaliação do treinamento, esta última 
corroborando com resultados de Jabbour (2013).

Outra conclusão está relacionada ao fato de que os pesquisadores se dedicam a estudar o 
tema no contexto de seu país de origem ou, em alguns casos, apresentam parcerias com pesquisa-
dores do país estudado para realização da investigação, exceto em um dos artigos, onde pesquisa-
dores americanos estudam empresa mexicana.

Como futuras pesquisas neste campo de atuação sugere-se:

	 •	 Uso de metodologia mista;
	 •	 Survey que analise a relação entre o treinamento ambiental e outros aspectos de recursos hu-

manos, como o desenvolvimento de equipes ambientais, seleção e avaliação dos funcionários;
	 •	 Pesquisa x ação que se desenvolva com parcerias entre universidades e empresas privadas ou 

setor público para elaboração, colaboração na aplicação e avaliação de treinamento ambiental; 
	 •	 Estudos interdisciplinares em contexto diferentes do país de origem do pesquisador;
	 •	 Pesquisas na área de inovação, logística e avaliação do treinamento.
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O trabalho busca contribuir de forma a elencar de forma compilada os artigos sobre o tema 
em questão, possibilitando sua localização de forma prática para pesquisadores e profissionais 
de Gestão de Recursos Humanos e Gestão Ambiental. abordando inclusive publicações dos dois 
últimos anos, incluindo o ano de 2013 que foi um ano bastante fértil em pesquisa, servindo como 
complemento a outros estudos realizados anteriormente. Apresenta também sugestões de temas e 
métodos de pesquisa até o momento não utilizados ou pouco utilizados para pesquisas na área de 
conhecimento.
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